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À DEFESA DO ESCOTISMO E, POIS, A EDUCAÇÃO MORAL, INTELECTUAL E. 
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PERMUTA — A revista “Alerta!”, solicita permuta com outras publicações. 
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EN] SETEMBRO-OUTUBRO DE 1953 ANO V 
  

RAPAZES 

General D. C. Spry 

Diretor dc Bureau Internacional Escoteiro 

A nós, que tivemos a temeridade de aceitar a responsalidi- 

dade de adestrar os filhos de outras pessõas através do Escotismo, 

a meúdo nos pedem que tomemos muitas decisões no cumpri- 
merito de nossos deveres. Estas decisões são tomadas, frequente- 

mente, nas Conferências de Escotismo, nos Cursos de Chefes 

Escoteiros e em outras reuniões de adultos. E” vital, para o êxito 

do Escotismo que essas decisões sejam tomadas, em cada caso, 

com o mais cuidadoso e completo exame, para que nossas ações, | 

sôbre milhares de repazes que, individualmente nos olham, acre-. 

ditando em nossas direção, guia, conselho, estímulo e, sobretudo, 

exemplo, tenham ulterior efeito. 

Com demasiada frequência somos tentados a que sentimentos pes- 

soais, distinções de classes, prejuizos raciais, influência política e dife- 

renças religiosas, perturbem nossa visão real. E” humano e normal para 

nós o sermos afetados por êsses pensamentos, porém sempre devemos 

atuar e viver de acôrdo com nossa Promessa e Lei — não somente o apa- 

rentando. Os rapazes são os primeiros a notar tais subterfúgios. 

Quando tôdas as normas e regulamentos, reuniões, acampamentos, 

conferências, diretorias e nas outras mil e uma atividades escoteiras, ter- 

minem, devemos recordar — a nós mesmos — que unicama te « 

neste grande Movimento com o propósito de ajudar os ra 

cerem à classe de Homens que, como Baden Powell dizia, 

num mundo insano”. 
- Permitamo-nos, então, em tôdas as ocasiões, 

* decisões a esta peinto: Ra) que é melhor para o 
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Versos de um Escoteiro do Mar 

Gilson Viannay dos Santos. 

  

Do mar, eu não tenho mêdo! 
(não me canso de cantar) 

Me levanto muito cêdo 
Para logo bordejar. 

Sudoeste é um inimigo 
Muito duro de roer... 

Mas, já sabem que comigo 
Tudo é fácil de vencer! 

O mar, nós desafiamos 
Em nosso barco ligeiro, 

Pois, quem tem mêdo do mar, 
Não póde ser Escoteiro. 

Eu conheço o mar a fundo... 
Enfrento qualquer maré... 

E boto a bôca no mundo 
Saudando o “Tamandaré” ! 

Se vier um vento forte 
Eu mêdo não terei não. 
Naveguei de Sul a Norte 
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Enfrentando furacão! = -. 
Se vier um Sudoeste — —. o 
Não iremos afundar é Ea 1 
E em menos de um minuto Ti e 
Chegaremos ao lugar. e A e 

  

TORNEIO “CAIO MARTINS” 

Esta clássica competição entre as Tropas Escoteiras do Dist Pertolto ano grande interêsse e foi realizada no 
: do a Associ o oteiros “Gui 

Do  



    

DOS LOBINHOS |    

  

(Paródia curta de «A Céia dos Cardea: a 
Júlio Dantas).       

    

     

RIBEIRO DOS SANTOS 

Cenário — Um canto de floresta. Sentados, no chão, três lobinhos 
abrem suas merendas. Devem comer enquanto conversam, mas to- 

mar cuidado para não ter a bôca cheia, quando devem falar. Seus 
Can 

  

   

    

   
   
    

    

    

   
   

    

   

  

Gonzaga, Primo dos Vermelhos. Todos têm 10 anos. Se o 
for um menino gordo, será melhor. O Conitra-regra dev: 

que o Gonzaga tenha na sua merenda biscoitos de m 

Rufino tenha na sua pelo menos, um ovo cosido. | 

Rufino (aborrecido) — Amanhã vai ser dia de aborrecimento! 
Mamãe vai me levor « ume festa... 

Monteiro (interrompendo) — Um momento: 

, Você quer mencionar... 
Rulino (continuando) — ... À festinha de Helene. 
Gonzaga (procurando des- 

vir o assunto — Monteiro, você quer biscoitos de maizena? 
Monteiro (investigando) — Helena é minha irmã. O que, que ha com a fes! 
Rufino (com ar superior) — Helena tem 6 anos. Festa assim não presta, 

E' festa de criança. E' guaraná e dose. 
Que é que vou fazer lá? 

Monteiro (rindo-se dêle) -— Fela como se fosse: 

Um homem! Vejam só! Com dez anos d 

  

Rufino (indignado) — 

      

      

   

  

Você tem dez anos, também, mas 
Que gosta de brincar junto co'as 

Monteiro (ofendido e 
, 

avançando sôbre êle) — 

    

a parar com. isso. do 
k Mocho + são uns brigões. |   
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HOMENAGEM AO PRESIDENTE DO PERÚ 

A União dos Escoteiros do Brasil numa demonstração da boa ami- 
zade que une o Brasil ao Perú e da fraternidade escoteira, con- 
cedeu ao Presidente do Perú, General Manuel A. Odrias, que é, 

também, Presidente de Honra dos Escoteiros Peruanos, a “Meda- 

lha de Gratidão (ouro)”. A solenidade da entrega foi realizada ra 
Associação Brasileira de Imprensa, no dia 28 de agôsto de 1953, 
tendo o presidente Ch. Dr. Ernesto Pereira Carneiro Sobrinho, feito 
a saudação a êste ilustre visitante. A fotografia acima apresenta 
um aspecto de quando era entrega a Medalha de Gratidão e o 

respectivo diploma ao General Manuel A, Odrias. 

CA AS E (> E CE 1 > CE ED (O   > (> A ) A (   

Convenção de Monitores 

A Região Escoteira de São Paulo da União 
dos Escoteiros do Brasil realizou uma «Con- 

venção de Monitores», nos dias 29 e 30 de 

julho findo. Eis o programa desta importan- 
te reunião, distribuido em avulso a tôódas as 

Tropas Escoteiras Paulistas: 

1 — FINALIDADE 

Esta Região deseja tornar evidente que 
deposita nos Monitores de todo sos seus 
grupos a grande esperança do futuro do 
Movimento Escoteiro. 
Com êste fim veremos realizada pela pri- 

meira vez a CONVENÇÃO DE MONITORES 

da Região de São Paulo. De maneira algu- 
ma deverá ser prevista uma reunião acadê- 
mica, com discursos pomposos e mecanismo 
burocrático. Tratando-se todos por você, de- 
verão sentir-se como numa reunião de uma 
grande Patrulha, onde o único espírito rei- 
nante seja o da camaradagem e o do res- 
peito pela opinião dos outros e objetivo a 
atingir: fórmulas práticas pera tornar efi- 
ciente a vida das suas Patrulhas para que 
os seus escoteiros colham os benefícios que 
o Escotismo proporciona. 

E' o nosso desejo que todos sintam estar 
trabalhando para o mesmo fim: — Dar ao 
Brosil uma juventude sadia e de objetivos 
elevados. — (a) José Spina, Comissário Re- 
gional, sas 

   



    

   

  

   

   “em livro próprio 
ea | Tapa a que 

3º — Os dou estarão presentes na aber- 
tura dos trabalhos, até o momeno de ter 
sido eleita a mesa, Dêsse momento em dian- 
te os Monitores desenvolverão os trabalhos 

4º — A mesa constará de: 
Um Guia; um Escriba; um Relator e três 

Assistentes. 
$º — O Guia dirige os trabalhos; faz as 

consultas; dá os assuntos por encerrados. 
O Escriba anota o desenrolar da Conven- 

ção. 
O Relator redioe as resoluções; lê para o 
cuditório, acrescenta ou suprime as corre- 
ções. 

Os Assistentes ajudam nos trabalhos, con- 
tam os votos e substituem os demais cargos. 

6º — Guia, Relator, Escriba e Assisten- 
tes serão eleitos por maioria, no início dos 
trobalhos, por voto secreto. 

7º — Os monitores da mesa participam das 
sugestões mas não têm direito a voto. 

8º — Cada assunto terá 15 minutos para 
ser resolvido. Se findo êste tempo ainda não 
tenha sido encontrada uma solução satisfa- 
tório, o Guia perguntará à assembléia: se 
desejo que êle seja prororgado pór mais 15 . 
minutos. 

9º — No correr dos trabalhos a Votação 
será feita com a saudação escoteira. Caso 
a assembléia deseje, poderá ser empregado 
o voto secreto para algum determinado 
assunto. 

10º — As conclusões deverão ser apre- 
seniados de forma simples, com o menor 
número de palavras possível. 

W — PROGRAMA 

Dia 14 de julho de 1953 — têrça feira — 
20 horas. — Todos os monitores deverão di- 
rigir-se & séde do Região, para receberem 
esclarecimentos para a «Convenção de Mo- 
nitores», que será realizada nos dias 29 & 
30 de julho. Uniforme facultativo. 

Dia 29 de julho de 1953 — quarta feira — 
20 horas — Séde da Região. Todos unitor- 
misados. Abertura dos trabalhos com a can- 
ção R - Eleição da Mesa. Retirada dos 
caio entes. Prosseguimento dos traba- 

- s 22 às 23 hrs. — Encerramento 
la 1.º noite. 

— quinta-feira — 
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“patrulha «pequena ou com uma | 

   

      

w=A 
1º — À séde de seu 

na para permitir a 
plano de «Cantos de Pat 
gestão que poderia ser ten 

2º — Verificar entre a 
gem, quantos dos monitores pr 
jam ser um dia: Aquelás, 
ou Mestre-Pioneiros. 

3º — Foi noticiado certa vez que . 
2.000 monitores de uma grande cidade p 
riam passar um aviso entre si no curto 
zo de 2 horas. Que idéia vocês teriam + 
aplicar um plano destes na sua cidade? 

4.º — Apresente uma frase que sirva de es- | 
tímulo a todos .os : je se 
tornem chefes escoteiros 

   
   
   

  

    

  

   
   

    

      

    

   

    
         

  

   

    

   
    

  

     

    
   

    
   

         

       

   

     

       

   
    

   
   

            

   

  

5.º — Quais 
sua Patrulha : 
ida e volta ar 
tos? 05 NR 

6.º — Na prática 
funcionam com o número de 4 
ros. O que aconselha a. xperiência dk 
ria de vocês: trabalha-se ditas com 

«grande»? 
7.º — Você recebe licença para o 

num parque florestal com a co 
rém, de «não corter nenhum galho, 
Você fica na dúvida entre seguir es 
ou levar avante um programa que ê 
parou de fazer pequenas a 
neria. Que deve fazer? 

8.º — Na sua opinião quais os « 
para que sua Patrulha tenha vida. 
Canto-de-Patrulha, Reuniões e Ativi: 

9.º — Como se deveria proceder 
no mínimo todos os escoteiros de 
sejam de 2.º classe. 

10.º — Como pensa que sejam 
RES DO MONITOR». 

a 

teira, foi pro 
vidade ; 

  

      

   



  

SETEMBRO-OUTUBRO DE 1953 

cendo, como daquêles que dela participa- 

Podemos neste resumo citar a palavra de 

um deles ao terminar, que disse: «Sômente 

agora percebi que estava fazendo tudo er- 
rado, mas tenho a certeza de que conse- 
guirei grandes resultados com o que ouvi e 
aprendemos». 

O relatório desta «Convenção» será dado 

à publicidade separadamente. Por ora nos 

contentamos em afirmar que o melhor toi al- 

cançado: Monitores que jámais se haviam 

visto um ao outro; grande parte que nunca 

havia conversado entre si; quasi todos que 
tinham «reservas» para com os demais, ri- 
ram, juntos, discutiram juntos e concluiram 

que... desejavam a mesma cousa. 
Bravos! Vocês mostraram aus sabem como 

se faz escotismo. Não deixem para amanha: 
Façam-no agora! 

CONVENÇÃO DE MONITORES 

Por votação foi decidido que a mesa cons- 
tará dos seguintes escoteiros: 

Guia: Osvaldo Simpoloio; Escriba: Cassio 
de Campos; Relator: Paulo Schuartz; Assis- 
tentes: Nelson Ferreira, Eduardo de Carva- 

lho e Eduardo Anashiro. 

I ASSUNTO 

A séde de seu grupo é muito paquena para 

permitir a aplicação de um bom plano de 

«Cantos de Patrulha». Qual a sugestão que 

poderia ser tentada? 

1.º sugestão: Conto de tropa, para tôdas 

«is patrulhas em geral. 1.º numa metade fi- 

com as patrulhas e na outra metade a che- 

fia. 
2.º sugestão: Já é tradicional, «Canto de 

Patrulha», por isso voi fazer reunião uma pa- 

trulha por semana. 
3.º sugestão: Se não houver canto bom, 

não precisa ter «Canto de Patrulha», e sim 

«Canto de Trópa» para guardar o material 

das patrulhas e fazer reuniões da tropa em 

geral. 
Votação — 1.º assunto. 6 votos; 2.º assun- 

to: O voices; 3.º assunto: 3 votos. Venceu a 

primeira sugestão por 3 votos. 

— HM ASSUNTO 

* entre 
“Monitores presentes desejam ser 

lás: 40 
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todos, em percentagem, 

hofes escoteiros: 

      

  

1.º sugestão: Um monitor avisa 4. 
res, êstes 4 avisam 4 cada um e as 
diante. po 

2.º sugestão: Avisar 1 monitor de cada . 
Associação e éste avisará todos os monito- 
res da Tropa Escoteira. 

3.º sugestão: Dividir a cidade em distritos. 
Votação — 1.º sugestão: 5 votos; 2.º suges- 

tão: 5 votos; 3.º sugestão: 10 votos. Venceu a 
3.º sugestão por E votos. 

IV ASSUNTO 

Apresente uma frase que sirva de estímulo 
a todos os monitores, para que se tornem 
chefes escoteiros no futuro. 

1.º sugestão: Pelo futuro do Brasil traba- 
ihar pelo Escotismo. 

2.º sugestão: Meus irmãos, de nós depen- 
de o futuro, o bem estar da nação no pre- 
paro de futuros cidadãos fisicamenie iíortes 
e de caráter a tôda prova. 

3.º sugestão: Hoje somos monitores, ama- 
nhã seremos chefes lutando pelo futuro do 
Escotismo ne Brasil. à | 

4º sugestão: Retribua pelo que você é | 

hoje, sendo chefe amanhã. | 

5.º sugestão: Ontem escoteiros hoje dignos 
cidadãos de uma grande potência do mun- 
do. 

6.º sugestão: 
praticando nossa boa ação. Escoteiros che- 
fiaremos. Pelo futuro da nação. 

7.º sugestão: Monitores sua honra vale por 
muitas vidas. , 

8.º sugestão: Uma vez escoteiros sempre 

escoteiros. 
Votação — 1.º sugestão: 1 voto, 2.º suges- 

tão: O voto, 3.º sugestão: 3 votos, 4.º suges- | 
tão: 10 votos, 5.º sugestão: O voto, 6.º suges- | |, 
tão: 5 votos, 7.º sugestão: O voto, 8.º suges- s 
tão: 1 voto. — Vencedor: 4.º sugestão por 5 
votos. 

V ASSUNTO 

Sempre unidos lutaremos, | 

] 

| 
| 
| 

    

    

    
   

      

  

   
   

   

     

Quais os tipos de boa ação que x sua pa- 
trulha pode praticar no caminho de ida e 
volta para excursões ou pa 

Não se pode traçar 
ações pois elas v 
ela surgir o esco 
nhado em ir ajt 

    

 



  

3.º sugestão: Patrulha grande (cem maior 
folga de cargos). 

Votação — 1.º sugestão: O voto; 2.º suges- 
tão: 3 votos; 3.º sugestão: 13 votos. — Ven- 
ceu a 3.º sugestão por 10 votos. 
Quem trabalha bem com patrulha grande 

trabalha melhor com patrulhas pequenas. 

VII ASSUNTO 

Você recebe licença para acampar num 
Darque florestal com a condição, porém, de 
«não» cortar nenhum galho. Você fica na 
dúvida entre seguir esta ordem ou levar 
avante um programa de pioneria. Que deve 
fazer? 

1.º sugestão: Acampa-se no local e muda- 
se o programa. 

2.º sugestão: Acampa-se no local e faz as 
construções com os bastões e lenha séca 
achada pelo chão e se houver outro campo 
próximo sem proibição muda-se de campo. 

3.º sugestão: Não se acampa no lugar. 
Votação — 1.º sugestão: 4 votos, 2.º suges- 

tão: 12 votos e 3.º sugestão: 3 votos. — Ga- 
nhou a 2.º sugestão por 9 votos. 

VII ASSUNTO 

Na sua opinião quais os obstáculos para 
que sua patrulha tenha vida própria. — Can- 
to de patrulha, reuniões e atividades. — 1.º 
íalta de atividades de patrulha ou de Tropa. 
2.º talta de reuniões. 

IX ASSUNTO 

Como se deveria proceder para que sua 
patrulha tenha no mínimo 2.º classe todos os 
elementos. 

1.º sugestão: Concursos na patrulha e na Tropa. 
2º sugestão: Reservar tempo das reuniões e nas excursões para treino e instrução e provas. 
3.º sugestão: Prémio de incentivo (tocar fonfarra). — Por unanimidade acha-se que se precisa dos três. 

X ASSUNTO 
Como pensa que sejam os Deveres dos Monitores? Qui 

  

es dos Monitores são: 1º —. Não 
desanimar. 2.º — Deve pro- 
PI-se O mais possível. 3.º — 

te tudo o que aprender. 4.º 
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venção de Monitores; ora realizc 
admirada com o seu resultado ex 
a felicidade das soluções por êles. 
tradas. 

Os chefes que procuraram informar-se | 
te acontecimento ficaram surpreendidos, 
bém, com o desembaraço e com a pre 
com que êles fizeram funcionar todo o seu 
mecanismo. 
Como muitas pessõas não sabem — e até 

puzeram em dúvida — desejo tornar claro, 
mais uma vez, que a Convenção dos Meni- 
tores foi propositadamente planejada e rea- 
lizada de tal maneira que, além dos «mi- 
nutos solenes de abertura e encerramento 
dos trabalhos, a «Convenção», foi inteira- 
mente realizada pelos monitores, que perma- 
neceram a sós durante os dois dias, não 
sendo admitida a presenço de nenhum che- 
fe ou pessôa maior. 
Como Comissário Regional, aponto os se- 

guintes resultados obtidos: À 

1º — A precisão e a eficiência dos tra- 
balhos realizados pelos monitores não de- 
vem admirar aos que conhecem > Movimen- 
to Escoteiro. Baden Powell baseou a sua obra 
na confiança que depositava nas possibili- 
dades das crianças realizarem cousas sur- 
preendentes, desde que fossem bem dirigi- das e tivessem em mãos um programa claro. 2º — Foi intencional a simplicidade do Programa atribuido aos monitores, para ser- vir de teste de uma primeira realização. 

3.º — O fato de que as nossas reuniões de chefes (20) são mais numerosas do que uma reunião de monitores (28), veiu evi- - denciar a gravidade de uma situação, cria-. da por chefes egoistas e que ainda não se compenetraram da necesisdade do sistema de patrulhas. Os chefes que tiveram os seus monitores ausentes desta Convenção, são exatamente aquêles que atribuem a tudo a todos (menos a si mesmos) a culpa . dificuldades do seu grupo. 
4º — Notamos que 50% dos mo Presentes à Convenção tinham naquela um mês de atividade na chefia da su trulha, tempo êste que coincide com o lançamento da notice 

da Convenção. pr 
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“Como podem os Rotary 
Clubs ajudar os Escoteiros 

Pelo Rotariano MARIANO BLAN- 
CO QUINTERO, do Club de 

Guanabocoa, Cuba. 
Tradução de CH. ORESTES PERO 

OBIETIVOS E VANTAGENS DO 
ESCOTISMO 

Uns dos princípios 
fundamentais do Mo- 
vimento Escoteiro é q 
formação do caráter. 
Por meio de seus mé- 
todos melhoram-se qs 
condições físicas, in- 
telectuais e espirituais 
dos rapazes. 

Outro princípio bá- 
sico é a prática da ci- 
dadania. Que é u'a 

maneira efetiva de preparar os rapazes de 
hoje pora assumir dignamente e com tôda 
capacidade os deveres e responsabilidade 
no futuro. 

Patrocinando 1.003 Grupos Escoteiros, que 
representam mais de 26.000 escoteiros, os 
Rotary Clubs estão em nono lugar entre as 
entidades que nos Estados Unidos ajudom 
o Escotismo. Desenvolvendo e preparando os 
rapazes na prática de caráter firme e ci- 
dadania modêlo, aos Rotary Clubes se apre- 
senta a oportunidade de prestar um impor- 
tante serviço à comunidade , oo país e à 
humanidade em geral. 
-Há três maneiras pelas quais um Rotary 

Club póde ajudar os escoteiros: 

  

Iº — Organizando Grupos e dando-lhe di- 
reção administrativa apropriada. 2.º — Par- 
ticipando ativamente nas diferentes faces 
do programa Escoteiro. 3.º — Por meio de 
ajuda financeira para seus trabalhos. 

ORGANIZAÇÃO E DIREÇÃO DA TROPA 
Em quase todos os países o Escotismo é 

patrocinado pela Igreja, Escola ou institui- 
çes similares, e seria aconselhável que os 
Rotary Clubs trabalhassem em cooperação 
com instituições dêsse tipo. 

Os processos a seguir para a organiza- 
ção de um Grupo de Escoteiros são os se- 
guintes: 

1º — Um grupo de membros do Club ou 
o Comité Pró-Juventude mesmo, comporão a 

ria de Grupo, que deverá constar pelo 
e três membros. Esta Diretoria de 

responsável ante a Região Es- 
idoneidade do chefe e de seus 
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da devida organiza-. 

   [6 Investigar cuidadosamente o caráter e condições pessoais dos candidatos a Che- fes e Sub-Chefes da Tropa Escoteira. 
ooperar ativamente com o Chefe e Sub-Chefe na organização e administração da Tropa Escoteira. 

c) Conseguir um lugar para as reuniões períodicas da Tropa Escoteira. 
a) Proporcionar facilidades para a aqui- sição de equipamento e lugares para ex- cursões e acampamentos. 
e) Cuidar dos atividades administrativas, de maneira a assegurar a estabilidade e continuidade da Tropa Escoteira. 
f) Superintender as finanças e conseguir 

proteção econômica adequada. 
3.º — Uma vez organizada a Diretoria do 

Grupo e conseguida a pesosa encarregada 
da direção da Tropa, pode-se começar a 
reunir os rapazes, inscrevêlos e iniciar às 
atividades. E' recomendável começar com 
um número pequeno de rapaezs. 

PARTICIPAÇÃO NAS DIFERENTES 
ETIVIDADES ESCOTEIRAS 

Os Rotary Clubs e os Roitarianos indivi- 
dualmente podem participar ativamente de 
vários modos do programa Escoteiro, como 
segue: 

1.º — Administrando e creando, em coops- 
ração com as autoridades locais escoteiras, 
um campo permanente ou provisório nas lo- 
calidades que o necessitem. 

2.º — Ajudar na parte administrativa da 
organização de atividades ao ar livre, como 
demonstrações, acampamentos distritais, re- 
gionais, nacionais, etc. 

3.º-— Ajudar nas atividades específicas 
ao ar livre administrando aos rapazes co- 
nuhecimentos relativos aos bosques, preser- 
vação da flora e da fauna, estudos da na- 
tureza, trabalhos cartográficos, etc. 

4º — Atuar como instrutores e examina- 
dores de especialidades aconselhando e exa- 
minando os rapazes que aspiram obtê-las. 

5.º — Fazer estudos no Distrito, junta- 
mente com as autoridades locais escoteiras, 
a tim de determinar a necessidade de orga- 
nizar novos Grupos Escoteiros nos bairros 
onde ainda não se tenham criado. à 

8.º — Cooperar com o Conselho Escoteiro 
Local na realização da Semana Escoteira e 
de outras atividades escoteiras. Tendo em 
vista o caráter internacional ay 
Escotismo, e da semelhar 
ideais de ambas organizaç 
parar um programa 
ração dos amiver 
ções, em conjunto. 

já 

   
   

  

    

  

   

    

    

        

    

   



    
e jarior a participar do 

1e — Os Rotarionos podem parta 

O tanbarstgado da Campanha Finan 

Ear O Club pode fazer uma contribuição 

sp tal para o acampamento de verão. : 

a 5º — Oferecendo aos Grupos Escoteiro 

ipamentos, barraacs, ele. É 

| — Os Rotarianos individualmente po 
Di- 

-se sócios protetores das 

“o Grupo, Associações Locais, it 

NOTA — Os Rotary Club não a 

ticipar diretamente em nenhuma ativi pc 

escoteira que requeira uma obrigação E 

nanceira por largo período.  Normalmen e 

pode-se obter um apóio econômico regular 

uma vez que se tenha feito a entrada ini- 

cial. 

ATIVIDADES TÍPICAS DE ALGUNS CLUBS 

ROTARIANOS NOS TRABALHOS COM O 

ESCOTISMO 

As sugestões seguintes, baseadas em ati- 

vidades típicas de alguns Cinbs Rotarianos 
que cooperam com os Escoteiros, podem ser- 
vir valiosamente cos Clubs que estejam in- 
teressados nestes trabalhos pró-juventude: 

Baldwim Park, California. — Contribuiu 
para a reconstrução da séde dos Escoteiros. 

Blissfield, Michigan. — Comprou um ca- 
bena para os Escoteiros. O edifício era uma 
igreja abendonada, e depois de muitas 
adeptações e reparações converteu-se em 
uma séde coniortavel. 

Hilisbore, Texas. — Construiu irês sédes 
para reuniões para três Grupos Escoteiros. 

North Sidney. Australia. — Construiu uma 
barraca de campanha e tem proporcionado 
hospitalidade a escoteiros de outros luga- 
res. 

Oakdale, Lousiana. — Construiu um bar- 
racão às margens de um rio, para a Tropa 
Escoteira. 

Auburm, New York. — Ofertou uma magni- 
fica bateria de cozinha para o uso em um 
acampamento de escoteiros | 

Beloit, Wisconsin. — Ofertou um sítio para 
campo permanente dos escoteiros. 

Burlington, Carolina do Norte. — Com- 
prou um lote de terreno e construiu um cam- 
Po para os escoteiros. 

k. — Proporcionou uma 

   

    

    

   
   

   
   

  

    

  

   

      

      

   
    

   

  

   
   
   

    

   
   

        

    
   

    
     

     
   

    

     

    

    

   
     

      
    

   

  

    

  

   

  

   

  

Leominster, Massachuse 
rapazes a um acamp 
rante uma semana, 

Dichinson, Dakota do 
nou um Curso de ÁAdestra: 
Escoteiros. 

Moncton, N. B, Canadá, ai 

mero de membros do Club 
ção do Movimeno Escoteiro 

Faâetteville, Tennessee, — 
Tropa de Escoteiros para um ja 
impressionante cerimônia em q 
decorados alguns escoteiros. 

Rochester, New York. — Abor 
da quota de inscrição de 200 

St. Cloud, Minnesota, — Oferto 
tura da Revista «Scout» a uma. 
Sherman, Texas — Presenteia . 

pazes da localidade com exemplar 
nual do Escoteiro», ao completar 12 
idade. 

Seis Clubs de Ohio. (Lancaster, 
Delaware, Circleville, Logan e Co 
— Estão dando ajuda econômica para. 
blicação de uma Revista Escoteira Lx 
que possa sustentar-se por si mesma | 
anúncios. 
Needlamn, Massachusetts. — Ofer, 

almoço anual a todos os escoteiros c 
tro Tropas. 

Gastonia, North Carolina. — Pat 
uma Tropa de Escoteiros no Hospital 
pédico. j 
Moorhead, Minessota. — Patrocina um 

Tropa de Escoteiros. 
Niles, Ohio. — Patrocina uma Tropa c 

coteiros para meninos desamparados. 
Tegucigalpa, Honduras. — Patrocina ui 

Tropa de Escoteiros. 
Forth Worth, Texas. — Compraram 

barcos a remos para os Escoteiros € 
Cidade de Guatemala. — Coopera : 

mente com bolsas para que os escoteiro 
bres possam participar do Acampamen 
Verão. 

Caracas — Venezuela. — Deu 1 
láres para a compra de um Ca 
Nacional para o Adestrame 
Montevidéu, Uruguai. — 7 

bros do Conselho Nacional de 
Rotarianos, 

Monterrey. Mé: 
sos mexicano: 
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1.º CURSO PRELIMINAR DE CHEFES ESCOTEIROS DO MAR 

Alcançou os melhores resultados c Curso Preliminar da Insígnia de Madeira de Che- 
fa: Esccteiros do Mar, promovido pela Uniãc dos Escoteiros do Brasil. na ilha da 
Bôa Viagem, de 22 a 26 de julho de 1953, em que tomaram parte chefes vindos 
de vários Estados. Foi o primeiro que se realizou no Brasil e na América do Sul e de 
todos es participantes mereceu cs melhores elogios por sua organização e direção, 
muito tendo contribuido para êste êxito o Comissári Geral doc Escoteiros do Mar. Ch. 
Comte. José de Araujo Filho e na direção o Comissário de Adestramento, Ch. Eugênio 
Pfistez, e o Comissário Geral de Lobinhos, Ch. Dr. João Ribeiro dos Santos. Na foto. 
grafia acima vê-se os dirigente e chefes participantes decte Curso de Chefes Esco- 

teiros do Mar, que constituiu uma grande vitória para o Escotismo Nacional. 

o". 0 ç 

Dois salvamentos 
Escoteiros 

A Diretoria Nacional da União dos 
Escoteiros do Brasil, em sua sessão de 
9 de setembro de 1953 aprovou, por 
unanimidade, a concessão da “Meda- 
de Valor (ouro)” ao Escoteiro Fran- 
cisço Gomes Barroso, da Associação 
des Escoteiros do Mar “Comte. Bitten- 
court”, de Fortaleza, Estado do Ceará. 

Francisco Gomes Barroso, de 15 anos 
de idade, que há quase dois anos mi- 
lita no Escotismo, em janeiro deste 

ano, quando sua Tropa Escoteira rea- 
lizou uma excursão e se estava ba- 
nhando na lagõa Parangaba, na alga- 

“zarra e alegria que coroam os muitos 
momentos agradaveis de tôdas as ati- 
vidades escoteiras, estando a observar 
seus companheiros, viu que um luta- 

com dificuldades e imediatamente 
cou-se à água, para socorrer êsse 

ho que tinha sido atacado de 
as, trazendo-o para terra, com 

dificuldades, pois estava unt- 

De outra vez, em março deste ano, 
dirigindo-se para seu emprêgo, de 
manhã, bem cedinho, ao passar pela 
rua Barão de Aratanha, esquina de 
Meton de Alencar, viu que um fio de 
alta tensão tinha caído sôbre a via pú- 
blica. Comprendendo o perigo que o 
fio representava para todos, fez-se de- 
fensor de quem se aproximava do 
mesmo. Ao surgir um carreteiro, gri- 
tou-lhe: “Não venha! O fio está caí- 
do! Corra a avisar a Light!”. O carre- 
teiro foi telefonar solicitando o reparo 

do cabo elétrico. 
Depois veiu um garoto que, com sua. 

imprudência, queria segurar o fio, . 

sendo advertido pelo escoteiro, que 
teve de usar energia, segurando-o p 
braço, ameaçadoramente, dizem 
lhe: “Você morre, se o pegar”, i 
embora o garoto, meio cho 
guir, surgem três homens e 
do um automóvel que tinha 
aos quais o escoteiro gritou 
lhes avi n 

   
    

   

       
      
       

     
    

       



  

  

  

que tocasse em qualquer dos referidos 

homens. Estes reconhecendo o a 

perigo que os ameaçara, disseram-lhe: 

“Menino, larga êsse fio”, ao que O €5- 

coteiro respondeu: * Estou.segurando-o 

para que os senhores nao passassem 

por cima dêle”. “Você é um herói, 

salvou a nossa vida”. E o escoteiro 

Francisco Gomes Barroso, só lhes res- 

pondeu: “Eu não fiz nada de mais, 

Cumpri o meu dever”, como já tinha 

dito quando salvou o seu irmao lobi- 

nho. 

A Ceará Rádio Clube, de Fortaleza, 

num reconhecimento público ao valor 

dêste escoteiro e do Escotismo que 

desta maneira tão bem forma aqueles 

que ingressam em suas fileiras, incluiu 

Francisco Gomes Barroso, em sua “Ga- 

leria de Honra”, conferindo-lhe a “Me- 
dalha de Ouro”. 

A Francisco Gomes Barroso, à sua 
Associação Escoteiros do Mar “Comte. 
Bittencourt”, à Região Escoteira do 
Ceará e ao Movimento Escoteiro Na- 
cional, apifesentamos nossas fekicta- 
ções, congratulando-nos pelos atos 
deste escoteiro que tanto elevam o 
Escotismo e servem de exemplo para 
que todos os outros sigam a mesma 
brilhante trilha de estarem “Sempre 
Alerta” e prontos a ajudarem o pró- 
ximo em tôdas as ocasiões, bem de 
acôrdo com a Promessa Escoteira pres- 
tada livremente ao ingressare mnesta 
grandiosa organização que é o ESCO- 
TISMO. 

x 

Concurso de forquilhas, 
bastões e totens 

A Região Escoteira de São Paulo, que rea- 
lizou com tanto brilhantismo a sua Conven- 
ção de Monitores, pelo dinamismo de sue 
Comissário Regional, Ch, José Spina e de 
seus dirigentes, vai realizar no mês de outu- 

o, um grande Concurso de Forquilhas, astões e Totens, para o qual foi estabele- 
guinte regulamento 
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1958. 
2º — À Secretaria reg, 

prio o nome, endereço e « 
ressado, dando-lhe um talão-e 
entrega da peça em questão. 

3.º — Esta peça ser-lhe-ã de: 
diante a restituição do talão ret 
o certame. As peças não reclam 
31-12-53 serão presenteadas a qua 
tidade, escoteira, ao critério da Se 

4.º — Durante o certame o non 
teressado permanecerá incógnito, at 
gamento final. Cada peça terá afixad 
etiqueta apenas o número do reg 

livro. 

5.º — No dia do iulgamento, uma cer 
composta de diretores, chefes e doador Vá 
prêmios fará a apuração dos votos ea 
trega dos prêmios aos vencedores. 1 

6.º — Serão anunciados os vencedores de 
1.º lugar em seguida, até a quantidade 
prêmios que se obtiver, não inferior a 5 pa 
cada classe, isso é: 5 para Bastões; 5 p 
Totens e 5 para Forquilhas. 

dos entre os visitantes no dia do julgamento, 
a 31 de outubro de 1953. 4 

De 1 a 30 de outubro de 1953 — Recebi 
mento das Forquilhas, Bastões e Totens das 
Tropas Escoteiras concorrentes, que fica 
expostos na séde da Região Escoteira de 
Paulo. 

Dia 31 — Às 14 horas — Abertura da ex: 
posição para visitas dos concorrentes e in 
teressados, assim como do público. Distr 
buição de células para os votos. À 

Às 16 horas — Recolhimento dos votos e 
apuração dos mesmos. Às 16 30 — Procla- 
mação dos resultados do Concurso e en 
ga dos prêmios aos vencedores. Durante 
intervalos serão proferidas palestras e os 
coteiros apresentarão diversas de suas cam 
ções. ! 

4 es 

ESCOTEIROS! 
- Cumpram o artigo 9.º. 

da Lei, depositando suas 
economias na CAIXA EQ 
NÔMICA FEDERAL Di   
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1.º CURSO PRELIMINAR DE CHEFES ESCOTEIROS DO MAR 

Interessantes trabalhos e atividades integraram o 1.º Curso Preliminar da 
Insígnia de Madeira de Chefes Escoteiros do Mar, apresentando a foto- 

grafia acima, o início da construção de uma escada de bastões. 

“e é 

Amor à terra natal 

Pelo Ch. RUDYARDO 

O elemento das Ativi- 
À dades para os Escoteiros 

o Seniores. 
Não se pode forçar o 

omor à Pátria metendo-o 
na cabeça dos rapazes a 
golpes, nem por meio de 
longos discursos, maçan- 
tes, nem por ameaças, 

Ainda é verdade que se 
pode amar sômente aquilo que se conhece 
bem. Se conhecemos a nossa pátria vamos 
aprendendo a amá-la. Nas escolas os ra- 
pazes aprendem alguma cousa de forma 
mecânica, obrigados, que, em geral, não 
chegou a despertar verdadeiro amor. Nos 
jogos, escoteiros para conhecimento pátrio, 
juntam-se os ensinos necessários e agradá- 
veis aos trabalhos físicos, de maneira a 
agradar aos rapazes. Ainda melhor, se apre- 
sentássemos atividades em lorma de aven- 
turas, simples ou em competições. 

Os ensinos pátrios podem ser incluídos 
em todos os jogos. 

COMO ORGANIZAR JOGOS EMPREGANDO 
CONHECIMENTO PÁTRIO 

- À geografia e a história pátria são fon- 

Geografia -- Os elementos para jogos po- 
dem ser aproveitados dos acidentes físicos: 
rios, lagos, montanhas, das riquezas natu- 
rais minerais, vegetais e animais. Da mesma 
forma a divisão política, a organização ds 
trabalho de cada Zona, a cultura intelectual, 
obras importantes, arte, etc. 

História — Episódios importantes de nossa 
vida. Armas típicas de cada época; instru- 
mentos de trabalho, simbolos, jóias tradi- 
cionais. Descrição de invasores; penetração 
das bandeiras, etc. 

Pode-se agrupar os homens célebres, do 
país: generais, escritores, poetas, filântropos, 
governantes, etc. Das obras célebres, ro- 
mances, etc. pode-se aproveitar as princi- 
pais figuras. As fábulas indígenas, as cren- 
ças, costumes místicos, etc. 

Preparo dos Jogos — São inúmeros os ele- 
mentos aproveitados, e agora importa saber 
como aproveitá-lo. 

Em primeiro lugar devemos considerar que 
há duas maneiras de se preparar os jo- 
gos: pelo método diréto e indiréto; âste quan- 
do faz parte de outro jôgo maior. Deve-se 
notar desde logo que êstes jogos são ligados 
ao treinamento dos sentidos e outros fins. 

No método diréto, poderam cuatee traina-       
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busca de tesouro, etc. Exemplo. uma palru- 
lha se dirige imagináriamente em direção 
ao rio Amazonas e avança tantos passos 
quanto são os anos de idade de um homem 
célebre do país, ou soma de algarismos de 
uma data célebre. 
Daremos a seguir vários exemplos: 
1.º — Podemos aproveitar o «Jôgo dos Na- 

vios», carregando-os com minerais da terra, 
produtos de exportação ou obras de autores 
nacionais em certo século ou também com 
os próprios escritores ou outros homens cé- 
lebres em certa época. 

2.º — Dentro ou fora da séde desenhamos 
no chão um mapa do Brasil, colocando den- 
tro do mapa, pedras sobrepostas que repre- 
sentam monumentos, nos locais onde passa- 
ram os principais acontecimentos históricos, 
para que as patrulhas expliquem, pela loca- 
lização dos monumentos, a que fatos se re- 
terem. 

3.º — Jogos de bússola e conhecimento do 
mapa podemos muito bem viajar pelo Brasil 
e de cada lugar, fazemos um relatório do que 
produz e de suas cousas típicas. 

4º — Dar aos escoteiros, sem indicação, 
uma série de cartões postais, para, que, de- 
pois de observar um a um, por alguns ins- 
tantes, reproduzam de memório e na ordem, 
o que viram. ; 

5.º — Em competição, por patrulhas, o 
Chefe pede para apresentarem dois nomes 
de cidades brasileiras: um, o mais curto e 
outro, o nome de mais letras, que conheçam 
ou então umas cidades: com determinado 
número de letras no nome, etc. 

6.º — Uma maomeira de desenvolvernos 
um bom «Grande Jôgo», é a seguinte: uma 
área marcada, onde espalhamos fôlhos de 
árvore (entre outras). Cada Ífôlha tem, a 
tinia, as letras iniciais de rios, montes e 
outras cousas pátrias. Os escoteiros devem 
encontrar as fôlhas e completar, com a Je- 
ra inicial já feita, um nome de Estado ou 
monte, etc. dizendo ao Chefe de onde veio 
a fólha, trazida pelo vento. 

7.º — Os participantes do jôgo sentani-so 
em círculo e no momento devem esquecer 
seus nomes. Cada qual representa o nome 
de um monte. 

O Chefe chama o «monte mais alto», e o 
escoteiros mais alto se levanta e grita sem 
hesitação: Itatiaia, sentando-se em seguida: 
sem que o Chefe continue a chanar, cs 
outros escoteiros vão se levantando e dizen- 
do seus nomes (monte) de acôrdo com suas 
estaturas. Variante: Nomes de Estados, 
Rios, etc. 

8.º -— Podemos explicar fatos históricos, 
sem mencionar data, nome de figura céle- 
bre, local, etc., para que os escoteiros, de- 

“possam identificar e completar. 
— Representação — Podemos mostre 

lvimento de uma planta bem co- 
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nhecida, fazendo entender mín 
so refere, Por exemplo; café, desd, 
tio até tomarmos o cafózinho, 

10.º — Quadros vivos de episódios higt4 
cos de bons eleitos de platéia, . “a 

E" claro que tão poucos exemplos não | 
der abarcar os inúmeros casos em quo. 
tes jogos podem ser empregados, eabene 
é iniciativa, capacidade de imaginação 
cada chefe, o aproveitamento dêstes exam. 
plos, nêste terreno inesgotável que é q % 
tória e geogralia pátrias, 
Não nos esqueçamos de que os jogos d 

vem ser desenvolvidos em competições, Csieai 
jogos podem muito bem ser organizados 
los monitores e aplicados nas suas patru- 
Jhos. E 

va 
Do 
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É ESCOTEIROS DO COLÉGIO ESTADUAL DE MINAS GERAIS 

No tradicicnal Colegio Estcdual ce Mincs CGerzis, que sempr> É.i um 

dos vangualciros do Escotismo, acaba cs ser funózca uma mova Asse. 

ciação do Esccteiros, dz que é chsf> o Prof. Dr. F. Floriano de Paula, 

um dos mais cesiacados picreiros do Movimento Escoteiro Nacional. 

As foozrafa; acima apresentam o aspicto d> primeiro acompament> 

realizado por estes csceieircs e os mesn.cs, antes de sua partida prra o 

acampamanto, 

  

“Coronel Pedro Dias de Cam 
- doado b a a  
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terrupções, sempre ocupou cargos de 
grande destaque no Escotismo Erasi- 
leiro, sendo um dos seus mais ardo- 
rosos trabalhadores. 

A longa vida escoteira do Cel. Pe- 
dro Dias de Campos, tanto na Asso- 
ciação Brasileira de Escoteiros, a pri- 
meira entidade dirigente do Escotismo, 
com séde em São Paulo, como na 
Federação dos Escoteiros de São Paulo 
e na Região Escoteira de São Paulo, 
constitue um grande exemplo de de- 
dicação, grande amor à Causa Escotei- 
ra, é um verdadeiro marco a mostrar 
uma vida dedicada ao Escotismo, que 
poderá servir de exemplo e de esti- 
mulo, mesmo discordando de algumas 
diretrizes deste destacado dirigente es- 
coteiro. 

A Diretoria Nacional da União dos 
Escoteiros do Brasil, ao tomar conheci- 
mento desta infausta ocorrência, a 5 
de setembro findo, endereçou um te- 
legrama de pezames ao Comando da 
Fôrça Pública do Estado de São 
Paulo, de que o falecido foi Coman- 
dante por vários anos e solictou à Re- 
gião Escoteira de São Paulo que a re- 
presentasse em todos os atos fúnebres. 

À família enlutada, ao próprio Mo- 
vimento Escoteiro Nacional que vê de- 
saparecer uma das suas figuras de 
grande valor, apresentamos nossos 
sentidos pezames. 

PALAVRAS DE DESPEDIDA 

Junto ao túmulo o Dr. Djalma For- 
jaz, velho companheiro do extinto e 
um dos veteranos pioneiros do Escotis- 
mo em nossa Pátria, em nome dos Es- 
coteiros do Brasil proferiu as seguin- 
tes palavras de despedida: 

“A 'mágua profunda que me com- 
“neste momento e o inesperado 

cia não me permitem fazer um 
o u o 

  

      

  

Quero apenas trazer as nossas 
menagens ao companheiro ilustre, 
tantos anos, em que juntos moureja- . 
mos, lado a lado, e onde tivemos a 
oportunidade de conhecer bem de 
perto, os traços magníficos de uma 
personalidade marcante, digna do 
nosso respeito e da nossa considera- 
ção. 

Foi o Coronel um grande escotista, 
um inspirador dos Tiros de Guerra, 
um excelente historiador e sobretudo 
um dignissimo e exemplar militar, que 
honrou as belas e gloriosas tradições 
da Fôrça Pública de São Paulo, dan- 
do-lhe uma grande projeção no cená- 
rio nacional, 

Em todos êsses setores, aos quais 52 
dedicou, deixou um largo exemplo de 
devotamento, de firmeza, de visão, de 
probidade, de interêsse, de disciplina e 
de amor, especialmente à terra que c 
viu nascer, e à qual, durante tantos 
anos, com a constante preocupação do 
cumprimento do dever, prestou rele- 
vantes serviços que a História consa- 
grará. 

q 

N
a
d
i
a
 

Nesta hora tão amarga para os seus 
amigos e admiradores, eu me sinto 
profundamente emocionado ao ver bai- 
xar o seu corpo à fria sepultura, que 
nos vai separar do convivio terreno, 
deixando-nos tanta saudade e tanta 
recordação. 

Resta-nos a esperança de que o pre- 
zado. amigo viverá nos nossos corações 4 
como lenitivo dessa ausência fatal e 
servirá de exemplo para cada vez mais 
admirarmos as suas qualidades de con- 
dutor de homens. 

Receba, pois nosso caro Coro 
dro Dias de Campos, | 
ples palavras, o noss 
de despedida, e, 
Deus, descance e 

    

     

   

  

    

  

            



SETEMBRO-OUTUBRO DE 1953 ALERTA!      
HI ROVER-MOOT DA REGIÃO DO DISTRITO FEDERAL 

Durante êste importante Acampamento realizado nos dias 6, 7 e 8 de setembro de 
1953, na cidade de Angra dos Reis, os Pioneiros participantes do “Ill Raver-Moot” 
tomaram parte nas solenidades do Dia da Pátria, assistindo da varanda da Câmara 
Municipal ao desfile, juntamente com as altas autoridades locais. Foi mais uma vitó- 

ria da Região Escoteira do Distrito Federal e do Poneirismo no Brasil. 

  «e va re - 

PARA OS CHEFES 

Um grave êrro 

Um dos graves êrros que, com fre- 
quência, cometem os Chefes, é o de 
dedicarem demasiado tempo ao Mo- 
vimento Escoteiro. Refugiam-se entre 
seus rapazes e abandonam deveres 
que, ainda que não obrigatórios, têm 
uma grande influência no desenvolvi- 
mento de seu próprio caráter. 

Propomo-nos dotar ao rapaz ca- 
ráter apropriado para vencer as difi- 
culdades do meio que o rodeia. Esta- 
mos obrigados, como Chafes, a ofere- 
cer-lhes a nossa experiência na vida. 
Aí se firma a importância da idad2 
para obter o certificado de Chefe Es- 
coteiro. 

Ultimamente, é frequente ouvir co- 
mentários desagradaveis em relação ao 
comportamento social dos Chefes Es- 
coteiros, especialmente dos mais jo- 
vens, São tímidos, não dançam, não 

“são aficcionados da boa música ou de 
bom livro. Sabem demasiado da 

escoteira, porém, sabem muito 

c E" um grave êrro e de- 

dicamos a trabalhar no Movimento Es- 

om 

diversão é necessária para obter o equi- 
librio emocional. A diversão é vital 
para o Chefe Escoteiro, pois lhe ofe- 
rece a oportunidade de obter expe- 
riência que transmitirá a seus rapazes. 

Em quanto ao tempo que deve de- 
dicar ao trabalho é questão de senso 
comum e de necessidade local. Um 
Grupo de Escoteiros já organizado não 
requer muito tempo se é dirigido den- 
tro das normas técnicas de descentra- 
lização e de distribuição de responsa- 
bilidades. Um Grupo em organização, 
requer um pouco mais de dedicação: 
porém, sempre se deve ter presente 
que o Escotismo precisa de exponta- 
neidade e que muito trabalho em 

pouco tempo, cria artificialmente o 
que em forma natural deve surgir. 

Devemos pois, estabelecer um equi- 
líbrio apropriado entre o tempo que de- 

   
   

  

        

    

coteiro e o tempo que 
nossas ativdades norma 
deveres sociais. Sejam 
reçamos êsse exe 
aqueles que 
Movimento. 
toma muil 
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CEP 
HI Rover Moot — Do dia S a 7 de setem- 

bro a Região Escoteira do Distrito Federal 
realizou esta sua reunião anual, desta vez 
na cidade de Angra dos Reis, Estedo do 
Rio, com o comparecimento da maioria de 
seus pioneiros e delegações dos Estados. Foi 
uma excelente atividade, com boas ativide- 
des ds campo, interessantes debates sôbre 
temas pioneiros. O lema deste Rover Moot 
foi «Vale a Penas». 

Torneio «Caio Martins» — A Região Esco- 
teira do Distrito Federal realizou esta tra- 
dicional competição entre patrulhas de suas 
Tropas Escoteiras, no domingo 23 de agôsto 
findo, no campo da Associação Atlética Nova 
América, em Del Castilho. As provas foram, 
ierver um litro de água, transmissão de uma 
mensagem sematfórica, confecção de 11 nós 
escoteiros e carta de prego. Venceu a Pa- 
trulha do «Leão», da Ássociação de Esco- 
teiros «Guilhermina Guinle» que, com esta 
vitória, ficou de posse definitiva deste tro- 
ieu, seguida pelas Tropas: Escoteiros «Na- 
talino da Costa Feijó», «Floriano Peixoto» e 
outras. 

Escoteiros Jamburianos — Escoteiros e che- 

fes que tomarem parte na delegação de 53 
escoteiros e 7 chefes que participoram do 
Iámburi Mundial Escoteiro, de 1929 o da 
Maioridade do Escotismo, no Inglaterra, reu- 
nirem-se no domingo 5 de sstambro, na Fa- 
zerda Toquaril, de propriedade do Dr. Geor- 
ses Geolvão, um dos componentes desta em- 
paixcda escoteira, em seu almoço anual. 
Compareceram os senadores Dr. Mozart 
Lago e Kerginaldo Cavalconte, assim como 
muitos escoteiros jamburianos, aecompanha- 
dos de suas famílias, decorrendo a reunião 
na mais fraternal alegria e comaradagem 
para o que muito contribuiu a gentileza e 
atenções do Casal George Galvão. 
. Congresso Eucarístico Nacional. — A Ro- 
gião Escoteira do Pará, durante esta grande 
reunião de fé cctólica, cooperou com a mes- 
ma, estabelecendo postos de primeiros so- 
c , tomando parte nas %olenidades, en- 

ando crianças perdidas, numa magni- 
ção da sua eficiência e do ve- 

          

       

  

    

    
   

   
   

    
   
   
   
   
   
    

   

    

    

  

   

   
    

     

     

  

    

   

    

  

     
    
    

   

     

    
    
   

   
   

   
   
   

   

Excursão a Câmpedê — À. 
Escoteiros «Natalino da Cos! e 
nizou uma excursão à cidade fiumin 
Campos, com a «Embaixada Dr. João . 
ro dos Santos», onde instalou seu c 
mento, proporcionondo a seus esco 
além das atividades de compo, o conh 
mento dessa progressiva cidade iluminênse. | 

2.º Reunião Nacional de Assistentes Re. 
ligiosos Católicos — Pela segunda vez rea- 
lizou-se esta importante reunião de Ássis- 
tentes Religiosos Católicos, promovida pela | 
União dos Escoteiros do Brasil, sob a dire- 
ção de seu Assistente Geral Religioso, Rev. | 
Pe. Joêto Ruflier, com a participação de sa- 
cerdotes de vários Estados e da Ccemital Fe- 
deral. Vários assuntos foram iratados, in- 
clusive o feitura do «Manual do Escoteiro 
Católico», já bastante adiantado. As con- 
clusões da «2.º Renac» vão ser distribuidos 
a tôdas as autoridades católicas, às Regites 
Escoteiras e suas Tropas, pera seu conheci- 
mento. 

Escoteiros do Ceará — A Região Escoteira | 
do Ceará continua sua campanha .em pról 
da séde prépria, tendo sido organizado um 
Bingo Monstro, no Clube Libano-Brasileiro, 
em Fortaleza, em seu benefício, que deu ex- 
celente renda. 

Concurso Literário «B. Cellini». — A Re- 
gião Escoteira do Distrito Federal vai lan- 
gar êste concurso para premiar o melhor 
conto escoteiro que lhe for enviado escrito: 
pelos seus escoteiros. 

«O Uivo» — Êste Boletim que mensalmen- 
te é remetido à tôdas as Regiões Escoteiras 
e a tôdas as Alcatéias de Lobinhos, orga- 
nizado e dirigido pelo Comissário Geral de 
Lobinhos, Dr. João Ribeiro dos Santos, 'á 
completou o seu primeiro ano, numa valiosa 

cooneração ao Lobismo, êsse tão importom- 
te ramo do Escotismo. 

Escoteiros Loiola — Esta nova Tropa Es-. 
coteira, com sede na Mattriz de Santa Mar- 
garida Maria, no Rio de Janeiro, realizou 
promessa de seus novos escoteiros no 
de setembro, com uma festinha íntima, 
de doces, jogos e demonstrações. 

Escoteiros de Pernambuco ra 
coteira de Pernambu 
são-acampamen 
per tomaram pc 

de Recife. - 
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Na 14.º Conferência Internacional de Esco- 
tismo, realizada de 8 a 12 de agôsto lindo, 
no Principado de Liechtenstein, foi aprovado 

que o 8º Jamboree Mundial Escoteiro será 

realizado no Canadá 
BE" O presidente da União 

teiros do Brasil, Ch. Dr. Victor C. Bouças, 
visitou os Escoteiros de Portugal, no dia 2I 
ae agôsto, onde lhe foi oferecido um «Vinho 

de Honro», sendo saudado pelo Comodoro 

Duarte da Silva, em nome do presidente, 
Comte. Tenreiro, que o presenteou com ums 
coravela em filigrana. 

BE” O mensário «Sempre Pronto», tão co- 
cido e apreciado entre nós, em agôsto, pu- 
ou o seu 100.º número. À seus dirigantes, 

ados companheiros Chefes Eduar- 
Tool Ribeiro e Capitclino Rc 

ra Macedo, apresentamos nossas 
ções e os votos para que não esmoreçam 
destacado trabalho que sempre veem rx 
zando em pról da Cousa Escoteira em Por 
ds mere 
Aids tado. 

dos Esco- 
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Indaba, reunião mundial de 
chefes escoteiros, será realizada na Holan- 
da, no ano de 1956. 
BF" Comemorando-se em 1957 o primei- 

ro centenário do nascimento do fundador do 
Escotismo, Lord Baden Powell ot Gilwell, a. 
14.º Conferência Internacional de Escotis- 
mo, aprovou qu> os Escoteiros da Inglaterra 
promovam o Rover-Moot, daquele ano, assim 
como um Jamboree Mundial Escoteiro, sendo 
que êste não substituirá o de 1955, nem o 
de 1959. 

BS” Foi nomeado Diretor do «The Boy 
Sccuts International Bureau» (Bureau Inter- 
nacional Escoteiro), o General D. C. Spry, 
poe já visitou o Brasil, em substiuição do 
vel. ]. S. Wilson, que foi eleito presidente 
honorário deste Bureau. 
BE" O tema da 15.º Conferência Inter- 

nacional de Escotismo, a ser realizada no 
Canadá, juntamente com o 8.º Jamboree Mun- 
dial adia será «Retenção do interêsse 
do rapaz». 

e A 2: 
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ASSOCIAÇÃO DE ESCOTEIROS “GAVIÕES DO MAR” 

Aspectos da solenidaze da Promessa des Lobinhos, desta Associação Escoteira, 
endo-so seu Chefe Geral, Comte. José de Araujo Filho, colocando o 

— tivo num lobinho, e o Comissário Nacional dos Escoteiros do Mar, Alm. 

A Sod:é, cumprimentando, escotciramente, a um obtain] 

Niterói, 

  
    
 



   
SESSÃO DE 17 DE JULHO DE 

1953 — Presidência Ch, João 
Fernandes Brito, secretariado 
pelo Ch. José A. Silveira de 
Andrade Jr. 

2.º Renac — Esta reunião loi 
especial para receber os participantes da 
«2.º Reunião Nacional de Assistentes Reli- 
giosos Católicos», reunidos no Rio de Janeiro 
de 13 a 17 de julho findo. O presidente saú- 
da os participantes desta importante reunião, 
que congregou os Assistentes Religiosos Ca- 
tólicos da maioria dos Estados e congratu- 
la-se com a valiosa cooperação que a mes- 
ma irá trazer para o Escotismo Nacional. O 
Assistente Geral Religioso, Ch. Rev. Pe. João 
Rufãier, explona os trabalhos realizados pela 
mesma, apresenta seus participantes presen- 
tes a esta sessão e lê as recomendações e 
resoluções da «2.º Renac», que são encami- 
nhadas «o Comissário Nacional, Ch. Gelmi- 
rez de Mello, para dar parecer, a fim de que 
a Diretoria Nacional tome o devido conhe- 
cimenio das mesmas. 

SESSÃO DE 29 DE JULHO DE 1953 — Pre- 
sidência do Ch. João Fernandes Brito, secre- 
tariado pelo Ch. Mauro V. Galliez. 
Agradecimente — Of. da Confederação Ar- 

quidiocesane Católica, agradecendo a ines- 
timável cooperação dos escoteiros nas ho- 
menagens à Imagem peregrina de N. S. de 
Fátima. 

Explanação do Movimento Escoteiro em 
Sãc Paulo — Of da Região Escoteira de 
São Paulo refutunco a explanação feita pelo 
Ch. Lourival C. Pereira, em sessão do CSon- 
selho Nacional da U.E.B, sôbre o Movi- 
mento Escoteiro em São Paulo, sendo apro- 
vado declarar insubsistentes as acusações e 
reiterar um voto de confiança & Região Es- 
coteira de São Paulo. 

Visitas escoteiras — O Com. Nacional, Ch. 
Gelmirez de Mello, informa das visitas Íei- 
tas ao Rio de Janeiro pelos Escoteiros «Jor- 
ge Frassattis, de Recife, dos Escoteiros de 
Nova Lima, que foram alojados no Internato 
Pedro II e ra Base Oveste-Rio, sendo-lhes 
concedidas tôdos as facilidades possiveis. 

1.º Curso Preliminar de Chefes do Mar — 
Comunica, também, os excelentes resulta- 
dos obtidos por éste Curso Preliminar da In- 
sígnia de Madeira de Chefes Elcoteiros do 
Mar, para o qual a Diretoria Nacional con- 
cedeu um crédito de Cr$ 40.000,00, propondo 

de louvor a tôda a Equipe de m especial, do Ch Go 
e 

   

    

    SESSÃO DE 26 DE AC 
Presidência do Ch. Dr. E 
neiro Sobrinho, secretariado. 
Geral, Ch. a dA Bril 

Visitantes — Estiveram pre 
reunião os Chefes General Dr. B 
Borba, presidente da Região Escots 
Rio G. do Sul e o Embaixador. 
Bethlem, que forem saudados pelo 
dente, agradecendo suas visitas, 

Região do Paraná — Of. de 14-8.53 
decendo a visita do Com. de Orgam 
Ch. David Barros, enviado pela Direto 
cional da U.E.B. e realçando o valor 
visitas, assim coms encarecendo a necessi 
dade das mesmas serem repetidos. ú 

Região de Sta. Catarina — Of. do Cer 
Organização comunicando que no dia 6 de. 
agôsto findo, foi aclamada e empossada & 
nova Diretoria da Região Escoteira de Sta. 
Catarina, que ficou assim constituida: Pre- 
sidente, General Paulo Vieira da Rosa; Se- 
cretário, Prof. João dos Santos Areão; Te- 
soureiro Hubert Beck e Secretário de Pro- 
paganda jornalista Martinho Callado Júnior. 

Aplicando o Sistema de Patrulhas — Da 
Região Escoteira do Estado do Rio, of de 
7-8-53 comunicando que abre mão da se- 
gunda edição deste livreto escoteiro, em fa- 
vor da União dos Escoteiros do Brasil, sen- 
do enviado êste ofício ao Secretário ds Pu- 
blicidade para que a proposta de sua reedi- 
ção seja apresentada oportunamente. 

Quota extra — E' lido um ofício do Con- 
selho Interamericano de Escotismo sôbre a 
remessa de uma quota extra ao Bureau In- - 
ternacional Escoteiro, como contribuição 
para maior incremento do Escotismo na 
América Latina, ficando êste assunto para 
ser tratado mais tarde. 
Acampamento Internacional de Patrulhas q 

— O Com. Internacional interino, Ch. Maura 
V. Galliez, comunica que foram tomadas tô- 
das as providências de que a Diretoria Na-. 
cional se encarregou, a respeito. deste acam. 
pamento, a ser realizado em São Paulo, de. 28 de julho a 3 de agôsto de 1954. 4 

Cel. Pedro Dias de Campos — To 
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dente da República do Perú, General Manuel 
A. Odrias, que é, também, presidente de 
honra dos Escoteiros Peruanos, «a «Medalha 
de Gratidão (ouro)». 

Base Oeste-Rio — O Com. Nacional, Ch. 
Gelmirez de Mello, explica as dificuldades 
que esta Base está sofrendo com o aterro 
que em sua frente está sendo feito propondo 
que seja solicitada uma audiência ao sr. 
Ministro da Marinha, para tratar deste as- 
sunto, O que é aprovado. 

Voto de congratulações — Continuando 

com a palavra propõe um voto de congra- 
tulações pelo restabelecimento do presiden- 
te em exercício, Ch. Dr. Ernesto Pereira Car- 
neiro Sobrinho, após a longa doença porque 
passou, O que é aprovado. 

Crédito — Ainda com a palavra o Com. 
Nacional propõe e é aprovado, um crédito 
para a calçada e revisão de esgotos da 
Base Oeste-Rio. 

SESSÃO DE 9 DE SETEMBRO DE 1953 
— Presidência do Ch. Dr. Ernesto Pereira 
Carneiro Sobrinho, secretariado pelo Secre- 
tário Geral, Ch. João Fernandes Brito. 

WI Rover Moot — O Secretário Geral, Ch. 
João Fernandes Brito, comunica que repre- 
sentou a Diretoria Nacional nesta reunião, 
realizada de 5 a 7 de setembro, em Angra 
dos Reis e realça os bons resultados alcan- 
gados pela mesma, assim como a magnffi- 
ca propaganda do Movimento Escoteiro rea- 
lizada com esta atividade, que reuniu pio- 
neiros do Distrito Federal e de diversos 
outros Estados. 

Ucam 
às = 

Escoteiro da Pátria — Da Região Esco- 
teira do Distrito Federal, of. de 28-8-53, so- 
licitando o título de Escoteiro da Pátria para 
O escoteiro da Associação de Escoteiros 
«Guilhermina Guinle», Mário Brock, com a 
devida documentação que é concedido. 
Medalha de Valor — Relatório da Região 
scoteira do Ceará, informando sôbre os sal- 

vamentos efetuados pelo escoteiro do mar 
Francisco Gomes Barroso, em Fortaleza, sen- 
do aprovada a concessão da «Medalha de 
Valor (ouro)» ,a êste escoteiro. 

Presidente do Perú — O presidente Ch. Dr. 
Ernesto Pereira Carneiro Sobrinho, comunica 
o destaque da solenidade da entrega da 
«Medalha de Gratidão (ouro), realizada na 
séde da Associação Brasileira de Impren- 
sa, no dia 28 de agôsto ao Presidente do 
Perá, Gal. Manuel A. Odrias, que também 
é o Presidente de Honra dos Peruanos, con- 
cedida pela União dos Escoteiros do Brasil, 
as palavras realçando o valor do Escotis- 
mo e de seus grandes benefícios na prepa- 
ração das novas gerações proferidas por 
aquele ilustre visitante. 

Contas do Comissariado de Adestramento 
-— O tesoureiro, Ch. José A. Silveira de An- 
drade Jr.,, comunica que está recebendo a 
documentação do Comissário de Adestra- 
mento, Ch. Eugenio Pfister, sôbre a presta- 
ção de contas do crédito de Cr$ 140.000,00 
que a Diretoria Nacional concedeu para o 
material e equipamento dos Cursos de Che- 
fes da Insígnia de Madeira, que passa. ao 
Comissário Nacional para que êste as ve- 

 



  

or a 

rifique e declara qual é o matericl perrta- 

nente constante destas despezes para ser 
feita a devida carga. 
Manual do Esceteiro — O Com. Nacional 

Ch. Gelmirez de Mello, apresenta ôste livro 
escoteiro divulgado por uma emprêsa edito- 
ra, que é devidamente apreciado, sendo 
aprovado oliciar à referida emprêsa a res- 
peito do mesmo, solicitando as providências 

aprovadas pela Diretoria Nacional. 

Eleição do Comissário internacioncl — Do 
acôrdo com os Estatutos é eleito pela Di- 
retoria Nacional, para o cargo de Comissá- 
rio Internacional, o antigo escoteiro do Mar 
Dr. Fernando Mibielli de Carvalho. 
SESSÃO DE 30 DE SETEMBRO DE 1953 

— Presidência Dr. Ernesto Pereira Carneiro 
Sobrinho, secretariado pelo Secretário Geral, 
Ch. João Fernandes Birlito. 

Posse do Comissário Internacional — O 
presidente saúda em nome da Diretoria Na- 
cional o novo Comissário Internacional, Ch. 
Dr. Fernando Mibielli de Carvalho, convi- 
dando-o a tomar posse, tendo o mesmo pres- 
tado seu compromisso estatutário. 

Cantina Escoteira Central — O tesoureiro, 
Ch. José A. Silveira de Andrade Junior, faz 
uma exposição sôbre a situação da mesma 
e a de conseguir uma legislação para seu 
maior incremento, tendo o presidente se en- 
carregado das providências aprovadas. 

3.º Acampamento Nacional de Chefes -— 
O Comissário Nacional, Ch. Gilmirez de Mel- 
lo, comunica os trabalhos e medidas tomadas 
para esta reunião a ser realizada de 9 a 
11 de outubro próximo, sendo aberto um 
crédito de Cr$ 10.000,00 para as Enero 
da mesma. 

Tradução de obras escoteiras básicas — 
Pelo Comissário Nacional é apresentada uma 
proposta para que sejam traduzidas as obras 
escoteiras consideradas básicos e solicitan- 
do um crédito de Cr$ 100.000,00 para êsse 
fim. Esta proposta é enviado oo Secretário 
de Publicidade e ao Tesoureiro para darem 

ceres sôbre a mesma, 

ALERTA! 

oteira no Rotary Club — O Pro- 
Ernesto Pc | Car E 
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Chefe da Insígnia da: 
missário Nacional , 
comunica quo o Sscretéri 
Fernandos Brito, tendo co 
vas, recebeu os distintivos de « 
sígnia da Madeira, pelo que é 
todos os dirotores. 

João Fornandos | ito 
Secretário Geral da VU. E.B. 

x 

Visitas às Regiões 
Escoteiras 

A Diretoria Nacional da União dos 
toiros do Brasil de acôrdo com as diret 
escoteiras e a solicitação que lhe foi 
pela Região Escoteira do Rio Grande do. 
aprovou a ida de um seu delegado, em 1 
sita êrquela Região Escoteira e suas Trop: 
Escoteiras e que, em seu regresso, vi 

também das Regiões Escoteiras de 
Catarina e do Paraná. 

Para: esta missão designou o Com! 
de Organização, Ch. David Barros, que ini 
ciou sua viagem no dia 10 de julho, regres: 
sando ao Rio de Janeiro a 14 de agósto E 
sados, percorrendo a quase totalidade d 
Tropas Escoteiras existentes naqueles 
Estados, tomando parte em reuniões das Di 
retorias Regionais, promovendo a eleiçãe 
nova Diretoria da Região Escotsira de S 
Catarina, participando nas reuniões 
Tropas Escoteiras visitadas, informando 
bre as consultas recebidas e, princi 
te, tratando dos Censos Escoteiros Ger: 
que a União dos Escoteiros do 
empenhada, ministrando as instr 
cessárias para o preenchimento de 
impressos. 
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CURSO DE CHEFES DA INSÍGNIA DA MADEIRA 

A União dos Escoteiros do Brasil vem dedicando especial atenção à formação de novos 
chefes e, principalmente, ao incremento dos Cursos de Chefes da Insígnia da Madeira. 
Nossa fotografia apresenta os dirigentes e participantes do último destes Cursos, reali- 
zado em março de 1953, em São Paulo, sob a direção geral do Ch. Salvador Fer- 
nandez, Comissário Viajante do Bureau Internacional Escoteiro, que veio ao Brasil 

especialmente para dirigir êste Curso. 
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O Escoteiro Gaúcho 

Acaba de ser publicado o 2.º número de 
«O Escoteiro Gaúcho», órgão oficial da Re- 
gião Escoteira do Rio Grande do Sul, co- 
memorativa da Semana da Pátria. Reafir- 
mando o bom êxito alcançado com seu pri- 
meiro número, publicado na «Semana do 
Escoteiro», «O Escoteiro Gaúcho», em suas 
quarenta páginas de texto, fartamente ilus- 
tradas, continúa sua denodada carreira, mui- 
to elevando o Escotismo Gaúcho e o Na- 
cional. 

Bem redigido, com artigos de real interês- 
farto noticiário, com informes das ativi- 
2s nacionais e estrangeiras, inserindo 

muita técnica escoteira, sua leitura é de 

grande proveito e muito instrutiva, pelo que 

deve figurar em tôdas as bibliotecas esco- 
teiras e em tôdas as Tropas Escoteiras. 

E a publicação de «O Escoteiro Gaúcho» 
tem mais realce, por ser o resultado da boa. 
vontade e do esfôrço de alguns chef 
rigentes escoteiros, que tomaram 
pesado encargo e do qual se sa 
neira a merecerem todos os 

Nossos parabens 
mos outros númerc 
valor e tão ele 
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Para ser escoteiro, do Dr. F. Floriano de Paula (prêço 

especial provisório) ..ccccstoss eo PRE r 

Astronomia Popular, com mapas ilustrativos ..... e dio 

| Notas para Chefes, pelo Comte. Mario Hoffmann (indis- 
pensavel para os chefes e dirigentes escoteiros) a 

Compêndio de Marinharia, do Ten. Tupv da Silva Lisboa 

Plano Gera! de Uniformes, dos Escoteiros do mar, com pá- À 

ginas à GOT .ecesccren ce pcccia aa 6 dd io A 

Têrços escoteiros .........ccccc cce res ecc ses uni á 

| Chaves de sinalização (morse e semáforas) ......... 

x 

Peçam o Catálogo e a Lista de Livros Escoteiros “ER 

AV. RIO BRANCO, 108-3.º andar — Caixa Postal, 1.734 

RIO DE JANEIRO   

| 
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Correio da Manhã 

Escoteiro vem sendo muito apreciada 
por todos, pois sua secção “Vida Es 

coteira”, a cargo do Secretário de 

O veterano e conceituado matuti- 

no carioca “Correio da Manhã”, que 

sempre dispensou à Causa do Escotis- 

mo um grande apôio, tendo tido a ini- 

ciativa de algumas realizações esco- 

teiras nacionais, acaba de tornar efeti- 

va a sua Secção “Vida Escoteira”, que     

   ER ae 

paganda da Região do Distrito. 

ral, Ch. Luiz Bravo, é fartamente nº 

ticiosa e muito bem organizada. 

Aos diretores do “Correio « 
nha” vão os al 
louvavel ini aa 

“2. ulo ; 
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UMA SEDE ESCOTEIRA , 

    

      

   

Nesta fotografia apresentamos um aspecto da antiga Asso- 
ciação dos Escoteiros do Mar de Botafogo, com sede nai 

residência do Dr. Daniel de Carvalho, o à qual pertencia o 
novo Comissário Internacional da U.E.B., Dr. Fernando 

Mibielli de Carvalho. 
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Os emprêgos do amoníaco 

Entre os produtos destinados à conser- 
vação dos objetos não há nenhum que pres- 
te mais variados serviços do que o amro- 
niâco. Eis uma rápida enumeração dêsses 
serviços: 

1.º — Limgeza dos vidros. Substitue-se aos 
outros produtos, deitando uma colher dêle 
por cada meio balde de água. 

2.º — Pera reavivar a côr dos tapetes. pas- 
sar-lhes uma escôva de fôrça média, mo- 
lhada em águe quente, onde se tenham 
adicionado umas gôtas de amoniãco. 

3.º — Um pano molhado, em água com 

amoniâáco limpa, o melhor que é possível, 
as chapas de vidro das portas. 

4º — Para fazer brilhar o níquel e a pra- 

ta, esfregar com uma flanela embebida em 

amonéaco. 
5.º — Flanelas, tecidos de lã, colchas lim- 

pam-se muito bem, se, na água de sabão 

se deitarem duas colheres de amonãaco por 

uma grande bacia de água. 
6.º — Esfregar ligeiramente uma nódoa de 

gordura com água fortemente, amoniacada, | 
cobrir com mata-borrão e passar-lhe por E 
um ferro quente. 
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TU DEVES ESTAR PRESENTE 
NO ACAMPAMENTO INTER- 

NACIONAL DE PATRULHAS 

EM SÃO PAULO. 

| o dn k 

  o
 

a
 -.
 

o
 

e 
e 

o 
e
m



      

      

    

  

    As dificuldades fo- 
“ram feitas para serem 
vencidas, é um lema 
que todos os que mi- 

teiras sempre devem 
ter presente. O exem- 
plo da execução des- 
te lema — como ha 

tantos outros exemplos — vem-nos da Asso- 
ciação de Escoteiros Iguassú, de Pelotas, 
num artigo de J. A. Gonçalves, publicado 
pelo «Diário Popular», daquela cidade. 

Há tempos atrás Pelotas vibrava com a 
existência de diversas Tropas Escoteiras ali 
existentes, como a famosa «Guaporé» e a 
«Guaicurus». Mas, em 1944, quando êste sur- 
to do Movimento Escoteiro na «Princêsa do 
Sul», ia fazer seis anos de existência, caiu 
por terra. O tempo passou, mas a semente 
continuava latente e foi assim que no dia 
21 de abril de 1949, alguns jovens conver- 
sando sôbre a necessidade de atividades 
sadias para a mocidade, resolveram fundar 
um clube de excursionismo. Mas, como um 
dêles já tinha sido lobinho da «Guaporé» 
logo surgiu a idéia de reerguer o Escotismo 
e convidaram para dirigir a Tropa Escoteira 
a ser fundada a um antigo chefe. E esta foi 
fundada com 16 jovens elementos, na séde 
na Agremiação Pelotense de Esportes, com 
o nome Grupo de «Patrulha do Cão». Coma 
a experimentar a novel organização esco- 
teira, surgiu o ex-chefe da «Guaporé» e 
«Buaicurus», que achou que a mesma devia 
adotar o nome de «Guaicurus» e para resol- 
ver a dificuldade foi adotado o nome de 
Iguassú. Nesta ocasião chegou o Chefe João 
Garcia, de Pôrto Alegre, que assumiu aq 
direção desta nova Tropa, que se instalou 
no Colégio «Cassiano Nascimento», tendo 
realizado diversas excursões e acampamen- 
tos. Em outubro de 1951 unuiu-se aos Esco- 
teiros Iguassá a Tropa Escoteira «Aimoré», 
fundada pelo Bispo de Pelotas, D. Antonio 
Zattera e assim, no fim dêsse ano, foi feito 
um grande acampamento, em conjunto com 
os Escoteiros do Rio Grande, em Passo de 

Olaria. Estando o Chefe João rio adoen- 
tada, foi convidado para dirigi 

litam nas hostes esco- 

Escoteiros Iguassú tomaram parte nas 
nidades da Semana da Pátio e sua. 
sentação despertou grandes elogios e. 
to interêsse entre os meninos, que em el 
vado número acorreram, a se inccrevs 
mesma. Em outubro os Escoteiros Igu: 
passaram sua séde para a Rua 15 de 
vembro, 757, no mesmo prédio da SPAN, 
é um excelente local, amplo para tôdas 
atividades e instalações dos escoteiros, 
binhos, seniores e pioneiros. Em noven 
já foi apresentada uma nova turma de e 
teiros, bem maior, para a Promessa 
teira e hoje em dia a Associação de 
coteiros Iguassú, contando com a sua À 
téia de Lobinhos, Grupo de Escoteiros, « 
po de Seniores e Clã de Pioneiros, 
total de mais de 60 jovens, marcha gar 
mente na senda do progresso, tendo em. 
suas fileiras jovens decididos e corajosos, 
que têm um único pensamento em mira: — me 
O seu Ideal. Um nome, sem desdouro para 
os demais, deve ser lembrado, é o de Mil- - 
ton Guerra, que desde os primeiros dias 
sempre lutou, sem se deixar vencer pelas 
dificuldades ou esmorecer em seu trabalho. 

Algumas Tropas Escoteiras queixam-se das 
dificuldades que encontram, como se elas 
fossem privilégio seu. O exemplo dos Esco- 
teiros Iguassú, de Pelotas, expondo franca- 
mente os óbices que encontraram, os obstá- 
culos que tiveram de transpor, demonstram, 
mais uma vez, que as dificuldades foram | 
feitas para serem vencidas, e para realçar v 
que nada se consegue sem luta e, princi- | 
palmente, sem ideal que tudo vence. Am 

Nossas felicitaçeõs aos valorosos Esco- | 
teiros Iguassú. 
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REGIÃO ESCOTEIRA DO PARANÁ 

Desenvolvendo excelente trabalho, batendo-se pela qualidade, a Região 
Escoteira do Paraná continua em seu magnífico trabalho escoteiro, num 
grande exemplo. A fotografia acima mostra a cooperação dos Escoteiros 
Paranaenses com a Legião Brasileira de Assittência, vendo-se sua Presi- 

dente no Paraná, Exma. Snra. D. Flora Camargo Munhoz da Rocha. 
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ICã — Cra vou ensinar-te a ser delicado, para 

Dupla lição saberes como deves proceder quando aqui 

tornares. 
Um rapazinho costumava levar bons pre- Simulou que saia, e, reaparecendo & Por 

sentes que seu amo mandava a um doutor, 4a, disse: 
que nunca o gratificava, — Dá licença, Sr. Doutor? 

Zangado com isto, o rapaz resolveu nunca O rapaz sentou-se na ca 
mais tirar o chapeu, quando entrasse em havia estado, imporigouiaa 
casa do doutor. Um dia assim o fez. Entrou — Entra, meu rapaz. . 

coberto 2,  Solocando logo à entrada do es- —. Meu amo, t 
   cumprimentos e 

sinta d



  

   

  

   

   

            

   
    

   

              

   

    

   

  

         

Confederação Nacional da Indústria 

CURSOS MANTIDOS PELO SENAI 

Cursos de Aprendizagem: 

Na organização dos seus cursos de aprendizagem a administração do 
SENAI deu prioridade, à área de maior demanda de artifices. 

O funcionamento de um parque industrial implica na existência de um 
número ponderável e permanente de operários qualificados de fabricação, 
montagem e manutenção de máquinas e equipamentos tais como: ajustado- 
res, torneiros, fresadores, operadores mecânicos, ferramenteiros, soldado- 
res, caldereiros, montadores, fundidores, modeladores, mecânicos eletricis- 
tas, eletricistas instaladores, mecânicos de motores de explosão e carpin- 
teiros. Mesmo as indústrias pequenas e médias, que não possuem divisões 
próprias de montagem e manutenção de suas máquinas se utilizam com 
frequência de pequenas oficinas independentes e especializadas nêsse 
mistér. 

Os artífices encarregados dêsse setor constituem parte cada vez mais 
importante no quadro dos operários qualificados dos países industriais. O 
seu número cresce à medida que aumenta a mecanização da indústria e a 
sua qualidade sóbe de nível na proporção dos novos inventos acrescido ao 
parque de máquinas e de equipamento. 

Por isso, em todos os países industriais é das especialidades acima enu- | 
meradas o número dominante de cursos oferecidos nas escolas profissionais. | 

Atitude idêntica não podia deixar de ser a do SENAI em face dos le- 
vantamentos das nossas necessidades de mão de obra. 

Um segundo grupo foi considerado a seguir pelo SENAI que é o das. 
indústrias de artes gráficas, do vestuário, de artefatos de metal, de méva a 
de construção civil, de construção naval e outras que se beneficiam direta 
ou indiretamente da formação de operários de manutenção Pra 
primeiro grupo, mas necessitam também de operários qualificados. na. 
linha de fabricação. Saca 

Para êste foram e estão sendo êrganizados os seg 
manual, mecanotipista, impressor, encadernado 

or de calçados, modelista de calçados, alfaiate 
ne intei , , entalhador, t t ri



    im ” . t “ía : 

Re 

: E ai A 

+ + A a . 
Rue 

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA 
CURSOS MANTIDOS PELO SENAI | 

Cursos Técnicos: 

Um terceiro grupo apresenta fisionomia diversa dos dois anteriores, do 
ponto de vista de mão de obra. E' o das indústrias de tecidos, químicas, de 
fabricação de papel, de borracha, de plásticos, de curtimento de couro, de 
alimentos e outras similares. 

Também estas se beneficiam da formação de artífices indispensáveis 
à montagem e à manutenção de suas máquinas e equipamentos. 

Na parte de preparo sistemático de homens para a produção, o seu 
maior problema reside, todavia, na formação de quadros médios e supe- 
riores de comando e de contrôle dos processos de fabricação, isto é, mestres 
e técnicos, subordinados diretamente a engenheiros e a quíínicos indus- 
triais. Os demais operários, com algumas exceções, são adestráveis no pró- 
prio local de trabalho. 

Daí ter a lei cometido ao SENAI o encargo não só de manter escolas 
| de aprendizagem, como também uma escola técnica, destinada a atender 

a êste último grupo industrial. 
A concepção dada aos cursos técnicos no Brasil é idêntica à de outros 

países, isto é, cursos logo abaixo do nível universitário. 
De um medo geral incluem-se sob a denominação de técnicos, as se- 

guintes categorias de especialistas; ajudantes de engenheiro, assistentes de 
laboratório, desenhistas, técnicos de produção, supervisores, analistas, cal- 
culistas, inspetores, condutores de serviços, especialistas de processos de 
fabricação, encarregados de contrôle da produção, especialistas de especi- 
ficações, superintendentes de setores, supervisores, vendedores especializa- 
dos, aplicadores de testes, etc. 

Em verdade, a enumeração acima feita é apenas exemplificativa, não 
esgotando, de modo algum, tôda a lista de funções desempenhadas por êsse 
tipo de profissional. Tão pouco a referida lista define com a precisão os li- 
mites da categoria de técnico, por isso que muitas dessas funções são por 
vêzes exercidas por homens de formação universitária, segundo a conveniên- 
cia ou o grau de complexidade técnica do problema. 

Não se limita o plano da Escola Técnica do SENAI à formação de 
técnicos para indústrias têxteis e químicos. O equipamento prevista para 
essa unidade escolar, possibilita, também, o aperfeiçoamento de operários 
selecionados para a função de mestres para êsse grupo de indústrias. 

E' sabido que o número de mestres e de técnicos a preparar e a mo- 
bilizar para as fábricas, constitui uma fração pequena dos operários quali- 
ficados. Por outro lado a arregimentação de professôres, de assistentes e de . 
especialistas para a ministração de ensino em cursos técnicos constitue pro 
blema bem mais difícil e dispendioso, Ee 

Por isso mesmo fixou o SENAI a política de construir e 
tas escolas de aprendizagem, mas só instalar inicialmente uma 

s têrmos da lei, va 
ssa escola é uma unidade central destinada a ater à 

ias químicas e têxteis de todo o país, fu 
egure as despesa 
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CANTINA ESCOTEIRA CENTRAL 
AV. RIO BRANCO, 108-3.º 
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LISTA DE PREÇOS 

(Edições da “Editora Escoteira” da   União dos Escoteiros do Brasil) 4 

. Ties “a ” = p Que 6,0 Escotismo? (28 údigõo). case se qe cama ao C'ã 3,00 DMA 
Bases Fundamentais do Método Escoteiro .....iccccciccscrcccicro Esgotado | 
Análise do-Método Escoteiro: ...ziciesccta eta, RR a Crg -H0OO & 
Guia do Chefe Escoteiro, de Baden Powell ......cccccccicccttiicos E 8,00 

O Acestramento de ChafesWl seas rca toa cs cen DE pé 3,00 
Como iniciar uma Tropa Escoteira r..iccsicennonioc na sa pd E 2,00 4 
Padrões de Acampamento ucemecoss canas ana ae O O 4,00 

Como conduzir e tratar os lobinhos, de Gelmirez de Mello ............ a 2,00 
Regulamento Técnico Escoteiro canicecisicervo AS TA RE 2. VAGO 
Estatutos da U.E.B: saias Ci es duiio re dear to dom á 2,00 
Regulamento das Escolas de Chefes de Escotismo (antigo) ..........0. 5,00 
Cento de Baden-Powell escassos ss Ta tos e O Rasa á 5,00 

Para ser escoteiro, do Dr. F. Floriano de Paula =... c.z.L oc. cosas. ” — t5,€8 

No prélo: 

Livro de Jogos, de Boto Velho s. . scenes pie querer a 1. Oto 240 

(Edições da Região Escoteira do Rio Grande do Sul, de que a 
Cantina Escoteira Central é a depositária exclusiva). 

        

O Livro do Lobinho, de Baden Powell ...7 2.00% condes TR Esg>tado 
Curso de Monitores  .sssastbsess els ais more açã orosa er fe a CrS 12,00 
Como dirigir uma Alcatéia de Lobinhos, de Vera C. Barclay ............ " W,00 
Sistema de Patrulhas secante es aro alo ema O OTA O RR Esgotado 
A Filosofia do Escotismo, de Monsenhor Bruno Solages ..........ccco.. » 2,00 
O Reerguimento Moral das Massas pelo Escotismo .......ccccccisicos É soa 
Escoissmo e Religião esto essa a cia qersio ejaca Scan a a DO RR » 2.00 

(Outras edições) : É E 

Guia do Escoteiro, de Velho Lobo (4,2 edição em preparo) . Te ne Bop — : 
Aplicando o Sistema de Patrulhas ....cccccccccsccsastano adia ad Esgotado a 
A Educação pelo amor, substituindo a Educação pelo temor ,de Baden Powell CS 250 
Caderno do Escoteiro, de Velho Lobo . crisis, ccrares A rca esgotado 
Plano Geral de Uniformes dos Escoteiros do Mar, ilustrado a côres ...... 5Qu a 
Notas para Chefes, do Comte. Mario Hoffmann. ....ciscsiccciriiioo ig 00 
Compêndio de Marinharia do Ten. Tupy da Silva Lisboa ............. : n 
iatbera ade: Canções: Escoteiras usa awas ima CAMA Teo a Sá Cv 

PEDIDOS — Os pedidos devem ser endereçados à CANTINA 

ie ESCOTEIRA CENTRAL, acompanhados da res. 
ks É é Wo RES cet pectiva importância por cheque, vale postal, oo SR 

RR DS SD ps.-: - com valor ou pelo Serviço de Reembolso 
ou aéreo, eua tigk 

    
     

    

  

      


